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EMENTA
Os Tópicos Especiais poderão ser ofertados na forma de disciplinas esporádicas, sem alterar a estrutura
curricular do curso. Disciplinas de outro curso ou área de concentração integralizadas ao currículo do aluno por
convalidação de créditos com equivalência deverão ser renomeadas para as equivalentes obrigatórias ou
optativas ou para Tópicos Especiais ou similar, seguidas do respectivo nome, e de acordo com a sua quantidade
de créditos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Perspectiva evolutiva da Inovação; Fundamentos da Inovação e o Pensamento schumpeteriano; Inovação
Incremental vs. Inovação Radical; Ambidesteridade (exploration/ exploitation) e Resiliência tecnológica; Inovação
Aberta e Inovação Distribuída; Ecosistema de Inovação; Efeitos da Inovação na competitividade; Inovações
Mercadológicas; Inovações no Agronegócio.

OBJETIVOS
Oferecer uma compreensão crítica acerca dos principais conceitos sobre inovação, sobre as teorias e modelos
do processo de inovação e sua gestão nas organizações; e da relação entre inovação e competitividade.

AVALIAÇÃO
A avaliação do desempenho acadêmico discente se dará da seguinte forma:
1. Elaboração de Resenha Crítica de uma das referências obrigatórias de cada aula.
O aluno deve elaborar, antecipadamente, uma resenha crítica que – para além da análise do aluno – deverá
apresentar: tema, problema, objetivo, método e principais resultados do trabalho – 20% da nota final
2. Seminários - apresentações do tema da aula do dia utilizando as referências elencadas e outras que
consideraram adequadas – 40% da nota final
3. Trabalho final – Produção de estudo bibliométrico ou ensaio teórico – 40% da nota final.

METODOLOGIA
Em razão do período de Ensino Remoto Emergencial, a disciplina será ministrada de forma remota por meio da
plataforma google meet. O link para os encontros semanais será disponibilizado com a devida antecedência aos
participantes.
A metodologia da disciplina será baseada na leitura e discussão de textos selecionados, apresentações dos
alunos sobre temas previamente definidos, exposições complementares feitas pelo professor, sínteses de artigos
e um trabalho final.
A participação e a dedicação do aluno são componentes fundamentais dos métodos de ensino utilizados. Esta
participação consistirá de discussões e apresentações estruturadas em classe, realizadas com a devida
antecedência.
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